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O fortalecimento de grupos produtivos vinculados à agricultura familiar, pesca 

artesanal e mariscagem constitui um importante instrumento para a promoção 

da inclusão produtiva, geração de renda e desenvolvimento sustentável em 

territórios marcados por desigualdades socioeconômicas, como o território Sul 

da Bahia. Nesse contexto, o projeto “Fortalecimento de Grupos Produtivos da 



Agricultura Familiar e Comunidades Tradicionais do Sul da Bahia”, financiado 

pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB) e 

executado pelo Programa de Extensão e Incubadora Escritório de Projetos e 

Consultoria da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), com vigência de 

2025 a 2027, tem como objetivo apoiar processos de organização produtiva, 

qualificação da gestão, regularização sanitária e documental, acesso a 

mercados e fortalecimento institucional de empreendimentos coletivos.A 

metodologia adotada combina pesquisa-ação, assessoria técnica, capacitações 

presenciais, oficinas participativas, diagnósticos organizacionais, execução e 

acompanhamento continuado dos grupos beneficiários. As ações são 

desenvolvidas em parceria com associações comunitárias, organizações da 

pesca artesanal, grupos de mulheres, empreendimentos da agricultura familiar 

e instituições públicas e privadas de apoio ao desenvolvimento territorial. Entre 

os resultados preliminares observados destacam-se o fortalecimento da 

governança local, a ampliação da participação de mulheres em processos de 

gestão e tomada de decisão, a elaboração de planos de ação para 

regularização jurídica e sanitária, o apoio à estruturação de negócios 

comunitários e a promoção de intercâmbios de experiências entre 

organizações do território. O projeto também tem contribuído para a 

valorização dos conhecimentos tradicionais, para o fortalecimento das cadeias 

produtivas locais e para a construção de estratégias de sustentabilidade 

econômica alinhadas aos princípios da economia solidária e do 

desenvolvimento territorial sustentável. Conclui-se que a articulação entre 

universidade, agências de fomento e organizações comunitárias constitui um 

mecanismo relevante para a geração de impactos sociais, econômicos e 

ambientais positivos, fortalecendo a autonomia dos grupos produtivos e 

ampliando suas oportunidades de inserção em mercados e políticas públicas. 
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